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Oferecer formação em diferentes cursos para facilitar a entrada no 
mercado de trabalho é um dos objetivos do Projeto “Acolher Bem”, 
do Santuário Nacional.  

Acolher Bem

O Rainha do Brasil é o único hotel do país a alcançar o Selo Verde de 
Certificação de Eficiência Energética, certificado pelo Inmetro. 

Compromisso com você e 
com o meio ambiente

Em comemoração ao seu 3° aniversário, o Hotel Rainha do Brasil 
vai comemorar com você o sucesso de seu modo sustentável de 
atuação. Participe da promoção #SomosSustentáveis e concorra a 
um final de semana no Hotel Rainha do Brasil com tudo incluso e com 
direito a um acompanhante. 
Regulamento da promoção no site: A12.com/hotel

- Prêmio MG Turismo 2014 

- Prêmio Vale Sustentável

- Prêmio Mala Pronta 2014 

- Prêmio Booking 2014

- Prêmio Tripadvisior 2014
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Catequista: Discípulo de Jesus Cristo, a serviço 
da missão.

No Brasil, a Igreja dedica o mês de ago-
sto à oração, reflexão e ação nas comuni-
dades sobre o tema das vocações. O mês 
de agosto é também o mês no qual celebra-
mos a solenidade da Assunção de Nossa 
Senhora, modelo de todo vocacionado. 
Maria elevada aos céus, em corpo e alma, 
após sua peregrinação  terrestre, aponta-
nos a meta final  que o Senhor reserva para 
todos que O amam e O servem aqui nesta 

terra e autenticam este amor no serviço ao seu irmão e irmã.
A Assunção de  Maria está ligada diretamente ao seu “sim” dado 

ao Anjo Gabriel, no dia da Anunciação. Ao  compreender este cham-
ado,  Maria  entrega toda sua vida ao plano de Deus: “Eu sou a serva 
do Senhor; faça-se em mim, segundo a tua palavra” (Lc 1,38).

Maria é modelo de todo vocacionado. Todos  temos uma vocação, 
uma missão que recebemos de Deus ao nos chamar à vida. Ele nos 
criou por amor e para o amor. Esta é a vocação fundamental de todos 
nós, vocação que pode ser realizada por caminhos diferentes. Refle-
tir sobre nossa vocação e missão na sociedade e na Igreja e pedir as 
luzes do Espírito Santo, ajuda-nos a descobrir o que Deus espera  de 
nós. Da opção vocacional que fazemos, depende nossa realização e 
o bem que faremos aos outros.

Entre todas as vocações, gostaria de chamar a atenção, em espe-
cial, para a vocação sacerdotal. O mundo de hoje precisa de padres 
santos, preparados e com espírito missionário. Por isso, precisamos 
intensificar nossa oração pelo aumento das vocações sacerdotais, 
pois  “a messe é grande e os operários são poucos. Pedi, pois, ao 
Senhor da messe que envie operários a sua messe” (Lc 10,2).  Reze-
mos, também, pelos nossos padres para que permaneçam fiéis ao 
dom de sua vocação sacerdotal.  

Aproveito a oportunidade para felicitar os padres jubilares de 
nossa Arquidiocese que, no  dia 04 de agosto, celebram 25 anos de 
vida sacerdotal:  Pe. Nelson, Pe. José e Pe. Jalmir. A eles,  o meu 
sincero muito obrigado pelo trabalho que realizam na Arquidiocese e 
a certeza de minhas preces para que continuem firmes e persever-
antes na missão que o Pai lhes confiou.

Oferecer formação em diferentes cursos para facilitar a entrada no 
mercado de trabalho é um dos objetivos do Projeto “Acolher Bem”, 
do Santuário Nacional.  
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com o meio ambiente

Em comemoração ao seu 3° aniversário, o Hotel Rainha do Brasil 
vai comemorar com você o sucesso de seu modo sustentável de 
atuação. Participe da promoção #SomosSustentáveis e concorra a 
um final de semana no Hotel Rainha do Brasil com tudo incluso e com 
direito a um acompanhante. 
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atéria de CapaM

O padre é um escolhido de Jesus, pois foi Jesus quem disse: “Não fostes vós que me escolhestes, pelo contrário, fui 
eu que vos escolhi e vos designeis para ir e produzir muitos frutos” (Jo 15,16). 

Toda a vida do padre é serviço, é doação, entrega, é gratuidade. O padre não vive para si, mas em função da comu-
nidade, do evangelho, de Cristo e do bem. A missão do padre é conduzir as pessoas ao encontro com Jesus. É ajudar as 
pessoas a libertarem-se do pecado e recolocá-las no caminho do bem. É construir pontes ou ser ele mesmo a ponte para 
ajudar a superar divisões e aproximar as pessoas umas das outras.

Na arquidiocese de Aparecida, neste mês de agosto, três sacerdotes completam 25 anos de ordenação sacerdotal. No 
dia 04 de agosto de 1990 foram ordenados, no Santuário Nacional, pelo então Arcebispo de Aparecida Dom Geraldo Maria 
de Moraes Penido, os padres Jalmir Carlos Herédia, José Ferreira da Silva e  Nelson Ferreira Lopes.

Para comemorar essa data especial será celebrada  uma missa em Ação de Graças, no Santuário Nacional, no dia 03 
de agosto, às 9h, presidida por Dom Darci José Nicioli, bispo auxiliar da arquidiocese. E, no dia 11 de agosto, a Câmara 
Municipal de Guaratinguetá fará uma homenagem aos três sacerdotes em sessão solene, às 20h.

As comunidades, também, prepararam celebrações especiais para o dia 04 de agosto: Paróquia Santo Afonso (Apa-
recida), missa às 19h30; Paróquia Sant’Anna (Roseira), missa às 19h; Paróquia Senhor Bom Jesus (Potim), missa às 
19h30.

Padres são homens de Deus
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Nascido em 07 de junho de 1964, na cidade 
de Mirassol (SP), teve sua vocação despertada 
através da vivência cristã dos pais Nair e João 
Herédia, e a participação ativa na vida de sua 
comunidade.

Seu lema sacerdotal é “Já não sou quem vivo, 
mas é o Cristo que vive em mim” (Gl 2,20-22).

Padre Jalmir já foi Vigário Geral e Ecônomo da 
arquidiocese, pároco das paróquias Sant’Anna, 
em Roseira; Santo Antônio, em Guaratinguetá; 
Santo Afonso, em Aparecida.

Para os jovens que querem escolher a Ordem como vocação, Padre Jalmir diz 
que “o grande desafio do padre é ser sinal. Estar no mundo sem ser do mundo. 
Para abraçar a vida sacerdotal é preciso ter uma grande coragem e uma grande 
determinação pessoal. Não depende de nós, depende de Deus”.

Nesses 25 anos de sacerdócio, Padre Jalmir afirma que “completar bodas de 
prata é uma espécie de selo, uma confirmação que diz que sua decisão foi acer-
tada. Afinal são 25 anos e não 25 dias, uma história baseada em um chamado”. 

Padre José nasceu em Mirante do Parana-
panema (SP) em 10/05/1965, filho de Jonato 
Ferreira da Silva e Maria Zenith Menezes de 
Carvalho. Sua vocação sacerdotal foi desper-
tada pelo pároco de sua cidade natal. Durante 
três anos cursou o seminário da Diocese de 
Presidente Prudente e depois foi para a Arqui-
diocese de São Paulo, onde cursou filosofia e 
parte de teologia, quando veio para Aparecida 
terminar os estudos.

Seu lema sacerdotal é “Estou no meio de 
vós como aquele que serve”. Depois de orde-

nado, Padre José foi pároco das paróquias São Francisco de Assis, Guara-
tinguetá; Paróquia Bom Jesus, Potim; Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, 
Guaratinguetá; Paróquia Sant’Anna, Roseira. Atualmente coordena a Pastoral 
Carcerária da arquidiocese.

Para aqueles que pensam em ser sacerdote, Padre José diz que “é preciso 
ser capaz de renunciar as vaidades do mundo de hoje”.

Nesses 25 anos de sacerdócio, Padre José fala dos seus principais desa-
fios de caminhada: “Enfrentar os desafios do mundo de hoje, procurando estar 
ao lado dos mais sofredores renunciando os nossos próprios desejos para não 
desanimar na missão que nos foi confiada pela igreja, servindo com alegria”.

Padre Jalmir Carlos Herédia, pároco da Paróquia 
Santo Afonso Maria de Ligório, em Aparecida. 

Padre José Ferreira da Silva, pároco da Paróquia 
Sant’Anna, em Roseira



Padre Nelson nasceu em 02/06/58 na cidade de Guaratinguetá, filho de Paulo Fer-
reira Lopes e Benedita Aleixo da Silva Lopes. Quem o despertou para a vocação sacer-
dotal foi o Diácono Marone, hoje Pe .Marone na Diocese Cachoeiro do Itapemirim (ES). 

Seu lema sacerdotal é “Pai que ele seja um como nós” (Jo 17, 11)
Depois de ordenado, Padre Nelson foi pároco das paróquias Nossa Senhora de Fáti-

ma, Guaratinguetá; Sant’Ana, Roseira e Senhor Bom Jesus, em Potim. Foi coordenador 
das Pastorais Sociais, Pastoral da Comunicação, Pastoral Familiar e coordenador do 
ECC – Encontro de Casais com Cristo. Também exerceu o cargo de Vigário Geral na 
arquidiocese. 

Para aqueles que pensam em seguir o sacerdócio, Padre Nelson dá um conselho 
“Não tenha medo de trabalhar para o melhor patrão do céu e da terra”.

Pelos seus 25 anos de sacerdócio, Padre Nelson deixa seu agradecimento: “Agra-
deço a Deus pelos meus pais, meus irmãos de sangue; agradeço também a Dom Geraldo Maria de Moraes Penido, Dom 
Aloísio Lorscheider, Dom Raymundo Damasceno Assis, a todas as lideranças de Pastorais e Movimentos, Associações 
e a todo povo de Deus dessa arquidiocese, que me ajudaram e continuam me ajudando na caminhada para Deus como 
discípulo e missionário de Jesus Cristo”.

Padre Nelson Ferreira Lopes, pároco da Paróquia Senhor Bom Jesus, 
em Potim 



Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Existe uma nostalgia que perpassa o cora-
ção humano, a saudade do ‘jardim do Éden’, 
do Paraíso, a lembrança dos dias felizes de 
comunhão com Deus. O homem pós-moderno, 
pouco a pouco, apercebe-se de que ele não 
se engrandece senão em Deus. “Quanto mais 
nos afastamos de Deus, tanto mais nos apro-
ximamos do nada”, proclama Santo Tomás de 
Aquino. O secularismo, o hedonismo, o con-
sumismo exacerbado, a cultura do provisório, 
geraram uma crise antropológica e deixaram o 
homem e a mulher abandonados a si mesmos, 
“nus”, isto é, sozinhos, à mercê de forças cujo 
rosto nem sequer conhecem ou dominam, e 
sem meta para a qual destinar a existência. 

Essa nostalgia pode ser percebida nas fre-
néticas corridas em busca de satisfação, pois 
quando alguém corre pela vida atrás de paixões 
e se deixando levar por todo tipo de prazeres, 

até pode não ter consciência, mas, na verdade, afana-se em busca da sua felicidade original, da paz e do sentido da vida perdidos.
Compreende-se, novamente, que Deus é tudo em todos e em todas as coisas e surge, naturalmente, a ânsia por aquela har-

monia que existe entre Deus e a criação. Voltar-se para Deus: eis o grande anseio e o grande dilema da humanidade!
O elo rompido é refeito pelo serviço de salvação realizado por Cristo Jesus na Cruz e atualizado, na celebração dos Sacramen-

tos, pela Igreja. Em Cristo, com Cristo e por Cristo, é restaurada a relação do homem com Deus, com o universo, consigo mesmo 
e com os outros.

 Esse mistério de salvação se realiza, inicialmente, no Sacramento do Batismo – porta para o eterno! – que nos faz em Cristo 
‘criaturas novas’, membros da Igreja. Somos o Povo de Deus a caminho, continuamente alimentado por seu Corpo e Sangue, 
a Eucaristia; confirmado no Santo Crisma; restaurado por sua Misericórdia; guiado por seus Pastores; constituído em família no 
Matrimônio; curado e fortalecido na esperança pela Unção dos Enfermos.

“A ação admirável do nosso Redentor, revive nos Sacramentos” ² 

Na Ascenção, o Cristo Senhor volta para o Pai e envia-nos o Espírito Santo. No evento de Pentecostes, pela ação do Pará-
clito, a Igreja nasce e assume a missão de continuar a obra do Redentor, pelos sacramentos da Fé. O próprio Cristo instituiu os 
sacramentos, ‘sinais eficazes da Graça’, que a Igreja organiza e celebra na história, sob o sopro do Espírito Santo. Através dos 
Sacramentos, age a força vivificante do Cristo para curar e santificar, para resgatar e transfigurar o homem, a mulher e o cosmos.  
O ‘esposo’ e a ‘esposa’, Cristo e a sua Igreja, agem de comum acordo.

Na próxima edição, continuaremos esse “mergulho” no mistério do Sacramento do Batismo, em sua teologia e espiritualidade. 

 ¹ S. Agostinho, “Confissões” 1,1
 ² “Quod Redemptoris nostri conspicuum fuit, in sacramenta transivit” – S. Leão Magno; in Serm. 74,2

Artigo Dom Darci

“Fizeste-nos para Ti, Senhor, e nosso coração estará inquieto enquanto não descansar em Ti” ¹

Crisma na Paróquia de Potim

Batismo: porta para o eterno...
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Arquidiocese participa da Semana Nacional da Família 2015

Semana da Família na Paróquia Santo Afonso

A Semana Nacional da Família 2015 será realizada de 9 a 15 de agosto e terá como 
tema: “O amor é a nossa missão: a família plenamente viva”. Este é o mesmo tema do En-
contro Mundial das Famílias que se realizará em setembro, na Filadélfia (EUA). 

A reflexão é desenvolvida em sete roteiros de encontros, compilados no livreto “Hora da 
Família”, com a finalidade de oferecer material de apoio para os grupos de famílias. 

Os roteiros de encontros propostos no subsídio podem ser adaptados à realidade de 
cada comunidade católica com a criatividade e a liberdade local, às vezes sendo realizados 
no próprio lar, no seio da família, no encontro de ruas ou bairros, nas escolas ou colégios, ou 
na própria comunidade. 

Na arquidiocese de Aparecida, cada paróquia fará a discussão do tema em encontros 
definidos com as comunidades. E, no dia 23 de agosto, toda arquidiocese se une na 4ª Carreata pela Vida, que sairá da paróquia São Dimas, 
em Guaratinguetá, com o andor de Gianna Beretta Molla, às 8h, com destino ao Santuário de Frei Galvão, onde acontecerá a Celebração 

A Pastoral Familiar da Paróquia Santo Afonso Maria de Ligório realizará 
a Semana Nacional da Família, de 10 a 16 de agosto. As celebrações serão 
realizadas em todas as comunidades. Os temas sugeridos para os encontros 
nas comunidades abordam desde o projeto de Deus para a família, revelado 
nas Escrituras e apresentado pelo Magistério da Igreja ao longo dos séculos, 
passando por questionamentos, tais como: o modo de se constituir família, a 

abertura à vida, até a vocação específica matrimonial. 
No dia 10 de agosto, a Comunidade São Sebastião receberá a primeira celebração da Semana da Família, às 19h30. Na terça-feira, dia 

11, teremos a Missa com as famílias na Comunidade do Divino Espírito Santo, na Ponte Alta, às 19h30; no dia 12, quarta-feira, a Celebração 
Eucarística será na Igreja São Pedro Apóstolo, do bairro Itaguaçu. Na quinta-feira, dia 13, às 19h30, é a vez da matriz de Santo Afonso, com 
missa e adoração pelas famílias. 

No dia 14, sexta-feira, haverá celebração com as famílias da Comunidade São Geraldo, às 19h30. No sábado, dia 15, será novamente na 
Comunidade São Pedro Apóstolo, no bairro Itaguaçu, às 19h30. O encerramento da Semana da Família será no domingo às 19h30, com a 
participação da Pastoral Familiar de todas as comunidades na Igreja matriz de Santo Afonso.

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em Guaratinguetá, promove no dia 06 de setembro, às 14h, uma Ação entre Amigos, em prol da 
construção da Igreja de Santa Teresinha, no bairro Jardim Esperança.. 

O evento será na Igreja São João Batista, no bairro da Colônia. O preço da cartela será R$ 10,00. Haverá premiação em dinheiro e de um 
veículo Monza, ano 82. Os ingressos podem ser adquiridos na secretaria paroquial e com os agentes de pastoral.

Paróquia Nossa Senhora de Fátima promove Ação entre Amigos



A Paróquia Nossa Senhora da 
Glória, em Guaratinguetá, celebra 
de 07 a 16 de agosto, a festa de 
sua padroeira. O tema deste ano 
será: “Sob a intercessão de Nossa 
Senhora da Glória, busquemos um 
novo jeito de ser paróquia”. 

Todos os dias haverá a reza do terço às 15h, e novena às 19h, na matriz. No dia 9, 
domingo, haverá passeio ciclístico, às 10h30. No dia 15, carreata de Nossa Senhora da 
Glória, às 15h. Após a novena, shows e quermesse.

E, no dia 16, dia da festa, a programação é a seguinte: 06h alvorada festiva; 08h café 
colonial; 10h missa solene e coroação de Nossa Senhora; 18h procissão pelas ruas do 
bairro ; 19h missa de encerramento.

Paróquia Nossa Senhora da Glória celebra padroeira 

No dia 1º de setembro acon-
tece um Fórum de Debate para 
aprofundar o tema Igreja e Meio 
Ambiente. O evento, realizado 
pelas Pastorais Sociais, acon-
tece no Salão  Bela Vista, na 
Paróquia Nossa Senhora da 
Glória, no Pedregulho, em Gua-
ratinguetá, a partir das 19h. 

Todas as paróquias estão convidadas a participar e não é preciso fazer ins-
crição antecipada.

Pastorais Sociais promovem Fórum de 
Debate sobre Meio Ambiente

De 07 a 16 de agosto 
a Paróquia de São Roque, 
em Aparecida, celebra a 
festa de seu padroeiro. O 
tema desse ano será: “São 
Roque, modelo de vida 
para os dias de hoje”. A 
missa da novena será ce-
lebrada sempre às 19h30.

Todos os dias haverá 
quermesse. No dia 16, dia 
da festa, às 9h15 missa 

com as crianças; 11h feijoada e, às 19h, será celebrada a missa solene, com 
procissão pelas ruas do bairro.  

Paróquia de São Roque celebra padroeiro 
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Caros leitores e leitoras, neste mês de agos-
to, mês vocacional, queremos continuar refletin-
do sobre a vida do Seminário, mas agora sobre a 
dimensão pastoral. 

Quando falamos em pastoral podemos en-
tender uma ação desenvolvida na própria comu-
nidade por leigos, sobretudo, a partir do Batismo, 
em diferentes áreas das paróquias, se dividindo 
em pastorais e, também, em movimentos.  Den-
tro do Seminário não é diferente. O seminarista 
que é chamado por Deus a ser padre e estar a 
serviço da Igreja já começa a fazer pequenos 
trabalhos pastorais sob o acompanhamento de 
alguns padres de nossa Arquidiocese e também 
dos formadores. 

A dimensão pastoral é fundamental no 
processo de formação, assim como, as outras 
dimensões. Seguir Jesus é fazer a opção por 
uma Igreja em saída, é estar mais perto do povo 
e daqueles que não tem acesso as verdades do 
Evangelho. O padre diocesano é pastor, a exem-
plo do Cristo Bom Pastor, que cuida e zela por 
suas ovelhas. Por isso, no tempo de Seminário é 
necessário se preparar para servir essa mesma 
Igreja Particular com espírito missionário. Os pa-
dres diocesanos são chamados a serem missio-
nários, sobretudo, na sua diocese e, a pedido do 
bispo, podem sair em missão, para além de sua 

Artigo Seminário Bom Jesus

Diocese de origem. 
A pastoral do nosso Seminário Missionário 

Bom Jesus se estende às paróquias de nossa Ar-
quidiocese a pedido de alguns párocos. Esta tra-
dicional pastoral se dá a partir da necessidade da 
realidade paroquial. Cada seminarista é chamado 
a fazer um planejamento pastoral que vai norte-
ar sua missão durante um ou dois anos. Dentro 
desse planejamento deve conter a realidade (ver), 
o julgar e as ações (agir).  Esse planejamento 
ajudará o seminarista no atual momento e a se 
organizar para o futuro como padre. Diversos tra-
balhos podem ser desenvolvidos tendo em conta 
alguns públicos, como: as crianças, os jovens, as 
famílias, entre outros. O foco de tudo isso sempre 
deve ser a evangelização, ou seja, o cultivo da fé 
e o amor por Jesus e pela comunidade. 

Além desses trabalhos, o seminário envia 
dois seminaristas também para a Pastoral So-
cial. Essa pastoral tem como principal objetivo a 
ação solidária com os nossos irmãos dependen-
tes químicos, enfermos e, também os idosos. Os 
responsáveis têm a função de rezar junto, con-
versar e até consolar aqueles que lutam por uma 
vida melhor, que choram vivendo qualquer enfer-
midade e os que vivem na solidão. Fazer pastoral 
é amar, assim como, Jesus amou e acolheu a 
todos sem discriminação.

A vida pastoral do Seminário
Outra pastoral importante é a Pastoral Voca-

cional que desdobra na propaganda vocacional 
e no acompanhamento de jovens que procuram 
o Seminário querendo fazer essa experiência. 
Durante o ano temos encontro vocacional com 
várias temáticas que ajudam o jovem a discernir 
seu chamado para poder ingressar no período 
propedêutico, se for da vontade de Deus. 

Nossa pastoral é desempenhada sempre 
nos finais de semana. A Filosofia se inicia no 
sábado pela manhã e a teologia, na sexta, pela 
tarde. Assim somos preparados pelos formado-
res, pelas experiências pastorais a darmos tes-
temunho de vida estando sempre a serviço do 
povo, configurados ao Cristo Bom Pastor. Mas, 
para servir é preciso assumir a teologia do Concí-
lio Vaticano II que olhou para a proposta inicial da 
Igreja iniciada por Jesus, de uma Igreja voltada 
para os pobres e excluídos sem esquecer-se do 
Papa Francisco que nos propõe uma Igreja do 
encontro, do carisma e da acolhida. 

Pedimos as orações do povo de nossa 
Arquidiocese para que, com a graça de Deus, 
sejamos bons padres e desempenhemos um 
trabalho missionário pastoral coerente, eficaz e 
evangelizador.  

Seminarista Douglas Henrique Leite  
2º ano Teologia
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Ser catequista é uma graça! Ser porta-voz das verda-
des da Salvação, ensinando, formando crianças, jovens 
e adultos para o seguimento de Cristo! Eis a tua missão 
querido (a) catequista a serviço da iniciação à vida cristã!

“A Catequese é serviço essencial e insubstituível. Con-
solida a vida da comunidade.” (DNC 234)

Para que seu ministério seja vivido com plenitude, a 
Igreja espera de você, catequista:

- A identificação pessoal com o caráter próprio da ca-
tequese;

- Capacidade de fundamentar vivencial e intelectual-
mente a fé da Igreja em adultos, jovens e crianças;

- Assimilação progressiva da pedagogia e do evan-
gelho de Jesus convocador, companheiro e formador de 
discípulos e missionários;

- Ser discípulo e seguir como Igreja , comunicando às 
pessoas os frutos da salvação, na opção preferencial pelos pobres;

- Fazer a interação Evangelho e vida, diálogo fecundo das situações humanas com o evangelho de sempre;
- Testemunho: forma mais perfeita de evangelizar e catequizar. (cf. CNBB, estudos 95)

Louvamos e bendizemos a Deus por tua vida e missão! E suplicamos a Ele as graças necessárias para que teu ministério con-
tinue frutificando em nossas comunidades. 

Obrigado pelo teu Sim, catequista!

Pe. André Gustavo – assessor
Comissão para Animação Bíblico-Catequética – Arquidiocese de Aparecida

Mensagem Catequista

CATEQUISTA: DISCÍPULO DE JESUS CRISTO, 

A SERVIÇO DA MISSÃO
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Em 1981 a CNBB definiu o mês de agosto 
como vocacional. O quarto domingo lembra 
os Ministérios Leigos e, quando há um quinto 
domingo, comemoramos nele o “Dia dos 
Catequistas” (como é o caso de 2015). Num 
mundo abalado pela descrença, onde Deus 
parece não ter lugar ou tem que se contentar com 
o que sobra da nossa atenção e do nosso tempo, 
torna-se urgente a necessidade de evangelizar. 
A Igreja, hoje, tem a mesma missão de Jesus: 
ser e anunciar a Boa Nova. Para isso, conta com 
pessoas que assumindo a vocação, dizem “SIM” 
a esta missão e tornam-se educadores da fé na 
comunidade cristã. A essas pessoas damos o 
nome de CATEQUISTAS. 

O que é “ser catequista”? O Diretório Nacional 
de Catequese, no parágrafo 262, define: “Ser 
catequista é assumir corajosamente o Batismo 
e vivenciá-lo na comunidade cristã”. É bom 
lembrar que a palavra “coragem” tem sua raiz no 
latim “cordis = coração”, portanto, ser catequista 
é assumir e desempenhar com o coração, com 
energia e vontade, a sua missão. O catequista 
precisa ser corajoso, agir com determinação. Não 
ter medo de enfrentar os desafios, dificuldades e 
as aflições que acompanham essa nobre missão. 

Ser catequista significa enfrentar as barreiras 
e embarcar, decididamente, numa tarefa de 
fundamental importância, algo valioso e bom, 
não só para as outras pessoas, como também 
para si mesmo, tanto no aspecto pessoal, quanto 
no espiritual.

O catequista é a pessoa que, ciente de sua 
responsabilidade batismal, ao sentir o chamado, 
procura os meios necessários para apresentar 
o Reino de Deus, assumindo a missão vital 
para a Igreja de educar e formar crianças, 
jovens e adultos, preparando-os não só para os 
sacramentos, particularmente a Eucaristia, mas 
também para dar testemunho de Jesus e do seu 
Evangelho. 

Escola da Fé

A ALEGRIA DE SER CATEQUISTA

Ser catequista é dispor de um tempo de sua 
vida agitada, dentro de suas atividades familiares 
ou profissionais, para servir a sua comunidade e 
descobrir que ensinar é uma graça maravilhosa 
que possibilita plantar e nutrir o crescimento 
espiritual de outras pessoas e, principalmente, 
de si mesmo. Só Deus pode fazer germinar a 
semente, mas cabe ao catequista plantá-la no 
coração do catequizando.

Não se nasce catequista e catequista 
perfeito não existe. Os que são chamados a 
esse serviço tornam-se capacitados através da 
formação adequada, da prática, da reflexão, 
do desenvolvimento das suas qualidades 
humanas e do crescimento espiritual que os 
leva a conscientização de sua importância como 
educadores da fé.

É no seio da família que os pais são, 
pela palavra e pelo exemplo, os primeiros 
mestres da fé para os seus filhos, mas cabe à 
comunidade eclesial na pessoa do catequista a 
enorme responsabilidade de ajudar aos pais no 
cumprimento deste dever cristão. 

Para a Igreja é um grande tesouro ter 
na comunidade muitos e santos catequistas. 
“São mulheres, homens, jovens, anciãos e até 
adolescentes que descobrem na experiência de 
fé e a vocação de catequista, exercendo esta 
missão com esmero, doação e profundo amor à 
Igreja, dedicando-se de modo especial ao serviço 
da Palavra tornando-se porta-voz da experiência 
cristã de toda comunidade” (Diretório Nacional da 
Catequese, 242). 

Agradeçamos a Deus por todos os nossos 
catequistas e, peçamos ao Senhor da messe 
para que envie mais operários para a sua messe. 

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de agosto

Dia 04/08 - Padre José Ferreira da Silva – Paróquia Sant’Ana –aniversário de ordenação
Dia 04/08 - Padre Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenação
Dia 04/08 – Padre Nelson Ferreira Lopes – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário de 
ordenação.
Dia 10/08 – Padre Luiz Antônio da Silva – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniver-
sário natalício
Dia 14/08 - Padre Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco – aniversário 
natalício.
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: A celebração Litúrgica e seus Dramas
		  Antonio Sagrado Bogaz

                            Ivanir Signorini

O ritual litúrgico é composto de 
momentos de silêncio, de escu-
ta, de reflexão, de contemplação, 
bem como, de gestos e movimen-
tos. A alegria é parte integrante da 
expressão da fé cristã, mas que 
exige profundidade e serenidade 
espiritual. Os gestos e movimen-
tos, que dinamizam e tornam mais 
eficazes e prazerosas as celebra-
ções, devem ser a explicação dos 
sentimentos interiores da assem-
bleia e não um comportamento co-
letivo desligado. Fica difícil colocar 
limites e mesmo discernir quando 
o gesto é a verdadeira expressão 
do mistério pascal. Alguns indícios 
são importantes:

- se a participação dos fiéis é 
ocasional e muito rotativa, esta-
mos diante de uma assembleia 
sem compromisso, desatenta e 
festiva;

- se os fiéis se aproximam da 
liturgia somente por causa dos ce-
lebrantes e não se prendem espi-
ritualmente com o mistério pascal, 
deparamos com um fenômeno de 
massas, próprio da cidade, que 
confundem a mensagem cristã 
com o personagem mediador;

-se as celebrações assumem 
superficialmente as incertezas 

RITUALIDADE ENTRE ALEGRIA E 
CONFUSÃO

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

humanas, como que uma droga 
que pinta a realidade e esconde a 
realidade dos problemas, o gesto 
serve apenas como forma de in-
vocação da ilusão, escondendo e 
negando as verdadeiras soluções;

- se as celebrações não condu-
zem à formação e ao aprofunda-
mento da vida comunitária, uma 
vez que as pessoas se abraçam, 
se tocam e se alegram, mas per-
manecem no vazio, estamos dian-
te de um grupo de desconhecidos 
que convivem com as emoções 
de momento, mas não comungam 
suas vidas e seus ideais, que são 
os grandes objetivos das celebra-
ções sacramentais.

Aprofundando o tema:

Somos um ser vital, com várias 
dimensões, como a corporeidade, 
espiritualidade e sociabilidade, en-
tre tantas. A ação celebrativa deve 
ser plena, atingindo a integralida-
de do ser humano. Não somos 
espíritos ambulantes, nem apenas 
robôs manipulados. A integração 
das várias dimensões do ser hu-
mano nas ações litúrgicas possibi-
lita a vivência plena do mistério e a 
realização do ser humano.
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Visite nossa loja 
em Aparecida
Centro de Apoio ao Romeiro Asa Sul 
Santuário Nacional de Aparecida
Telefone: (12) 3104-13338

Remédio barato é aqui!

M A I S  D E 
1 6 2  LO J A S
para melhor atendê-los

Compre também pelo site Curta a nossa página no Facebook
www.farmaconde.com.br facebook.com/redefarmaconde

APROVEITE NOSSA 

O F E R TA !

R$ 15,99
3 0  co m p .  e fe r ve ce nte s

++++++

++++++

20 lojas
Minas Gerais

20 lojas
Rio de Janeiro

3 0  co m p .  e fe r ve ce nte s
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WWW.CATEDRALVIAGENS.COM.BR
FACEBOOK.COM/CATEDRALVIAGENSA SUA OPERADORA CATÓLICA DE VIAGENS

Campinas, SP - (19) 3294-0077
Aparecida, SP - (12) 3105-0877
Campo Grande, MS - (67) 3222-9205
São Paulo, SP - (11) 3731-7249
Tatuí,SP - (15) 3205-7777
S. C. Rio Pardo, SP - (14) 3372-4700

APOIO:

Vamos juntos para uma viagem inesquecível?
A Catedral Viagens é uma agência diferente, pois conhece o coração do 

peregrino, sabe da sua busca por experiência de fé e o quanto é importante 
que esses momentos sejam bem vividos com intensidade e também com 

qualidade. Desenvolver o turismo religioso faz parte da nossa missão.

PEREGRINAÇÃO À FÁTIMA  - PORTUGAL RELIGIOSO

1 de US$ 366 + 5x de US$ 292 De 18/11 a 26/11/2015

Audiência Papal - Roma, Assis, Cassia e muito mais!

TERRA SANTA - NOS PASSOS DE JESUS

COM PE. CARLOS 
REITOR DO SANTUÁRIO GUADALUPE

1 de US$ 673 + 6x de US$ 447 De 23/10 a 03/11/2015

1 de US$ 467 + 5x de US$ 373 OPÇÕES DE EMBARQUE EM OUTUBRO E NOVEMBRO DE 2015

Central de Reservas


